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Não serão restituidos os auto- CARTAS AO, "JORNAL DO COMMERCIO" Alfredo Azevedo, Barros C'mal, trabalhado para o decisivo tri-
grapbos, embora não publicados. Appolinario Porto-Alegre, Assiz urnpho da idea republicana, dis-

Brszil e Pr otasio Alves, qoc pensa qualquer critica das suas

provam o partido republicano aptidões como orador, como bis­
não ser composto apenas de val- torrador ou como caracter.

devinos e pulhas despeitados Companheiro e contempora­
como muitos intrusos, arvorados neo de Vaientim Magalhães,
em astrolcgos da opinião publi- Raul Pampeia, Luiz Murat, AI- O vapor Humaytá segue
ca, sustentam impudentemente. berro Torres, Raymundo Cor· no dia 8 do corrente, ás 9

O dr. Ernesto Alves é o moço rêa , Magalhães Castro. Alcides horas ria manhã, para a La­
agitador da massa popular, o Lima, Theophilo Dias, a elite guna.
orador predilecto das multidões. da moderna geração de poetas,
cuja appanção na trrbuna das prosadores e escriptorcs nacio­
conferencias é o motivo de deli-. uaes, Assiz Brasil desde esse

rante enthusiasmo. tompo que firmou a sui reputa-
Ramiro Barcellos é o politico cão, publicando a F[epubZi­

incorruptivel que hoje podia na- ca F'ed.ero.L e a H isto­
dar no mar das glorias officiaes ria, da, F[epubZica, Ffio­
se se tivesse, corno deputado Gran.de nse, o primeiro
provincial, em i880,' sujeitado trabalho no Brazil, n'este ge·
:I collaborar em erJlprezas de nero, escripto de accôrdo com a

fins inconfessáveis. a não ser no sciencia, segundo o meihodo ele
tocante a extorsão publica. Buckle, Freemann, Oliveira

Alfredo Azevedo é um homem Martins e Taine.
essencialmente pratico, sem ser O dr, Prolasio Alves, como

doutor ou bacharel, é o Lypa medico e corno cirurgião é uma

por excellencia, da actividade, verdadeira notabilidade; ha ape·
do trabalho perseverante, Como nas 4 annos qoe deixou a aca·

circumspecto capitalista que é, demia; entretanto ii sua clínica
foi escolhido para gerente da é immeusa , das maiores de Por­
companhia Hydrsulica Guahy- lo-Alegre.
bense e n'este curto

_ period�, De dia a dia mais me con

de:d_e que assum�o t.ao ,dlffi_cd venço do quanto os allemães são
gestao tem d�do as m_Jl� iSob�ps nativistas e exclusivistas.
provas de �I[}O administrativo. Quando o Elbe, o Weser e o

Se amanha o RIO Grande pu- Fulda inundaram o solo da le­
desse proclamar a republica, zendaria Allemauha os desceu­
AI�redo Azevedo fOrçi):a,men�,e deotes d'estu, aqui' residentes,lena d.e ?cc�par n� lugar sali- souberam pedir o concurso ca­

ent� na ju.ota gover nat.lva. rltativo dos brazileiros, afim de
.Cas�a! e um dos maIs sympa- suavisarem C:Hn os seus modes-

thlco;; advo2:ados do nosso fõro', t bis' ,-

d Ih.

v
. (\S () o o as mI5e;I;,\8 a ve a

na lmpr :nsa como na trlbo[!a, Eu '

I

tem-se nutado pela elegancia da Aropa. o U 'uuo ) J
h _

M gora, r
I!) ay, ( agua·

p- rase e rara correcçao. r UltO
rãJ, O Jacuhy e o Guahyba,consciencioso, s. s., moço como ho'uma enc ente paVOfOS I, vêm

é, oão obstante isto, é um dos
mais ae,alados conselheiros do

de desolar as suas m;\rgens, onde
. alllda a poucos mezes verdeJ"an-Partido republicauo. tes plantações e n;;onhas viven-

ApCllioarlo Porto ·Alegre é o das alegravam os viajante!'. E
provecto e sabio professor, mes- os allemães uão se compadClce­
tre de quanto joven que se présa ram; nem um concerto-benefi­
de distinguir os verdadeiros ho· cio, nem uma kermesse, nada ...
mens de valor. Vão festejar o anniversario na-

Assiz Br;1Z!I, o mais popular talicio do sr. d. Pedro II.
dos mocus que oltirnamenle tem (Correspondente)

Po I"to - ,·'"-1eg.· (:�
28 DE NOVEMRRO DE 1888

Infelizmente o. meu posto de
correspondente do JOT'naZ já
me custou uma inimizade. O sr.

João Cancio Gomes, bonrado
proprietario e director d'O
Mercantil levou <I mal a

correspondeneia em que eu nar­

rava um acontecimento que se

relacionava directamente a s. s.

Quando eu escrevi a alludidn
correspondencia não calculei que
s. s. msultas.e-se com noticia
de um facto veridico; demais,
não lhe dirigi conceitos desai­
rosos, nem lh'os dirigirei, não
só porque lhe devo muitas cor­

tezias como porque .s. s. é um
cavalheiro digno de todo ores

peito
Corno esse facto foi um dos

que causaram sensação e foi as­
surnpro predilecto de muitos
comentarios, entendi que de­
via a elle referir-me n'uma oco

casião em que eu prestava con­

tas aos leitores de Santa Catha­
rina do movimento, republicano
em Porto- A legre, Se s, S. offen­
deu-se com alguma allusão que
me tivesse escapado, eu nãi po­
nho duvida alguma em declarar
que a retiro; mas que eu como

republicano fui insult .do pelo
sr. Cancio quando s. s. pedia
forca para os republicanos, não
h\ dUVida; logo, em eu não ler
levadl) isso a mal, explir,a-se o

facto de s. S. lambem dever re·

levar a imprudencia (para s. s.)
da minha missiva para o Jor-

As publicações inedictoriaes,de-
clarações , editaes,annuncios,ete.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até-as
7 horas.

E' nosso correspon-
dent.e em ·Paris., para
annuncios e reclames,
o s.·. �. Lore..t.te., rua

Cauolsrtin. u. 61.

COP.UIO TEP.P.UTU

'PAnTIDAS B CHBGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
Para Barra-velha= nos -ijas 7 e 22,6 c he

ga a 15 !l 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Pua Caunas-v ieiras-c-a 5, 13, 21 (J 29:

Ilh'�.;a a 8, 14,22 e 30.
Para Laguna-a 5, io, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, ô, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

IS terças-feiras,

OBSERVAÇÕES
o correio para Barra-Velha conduz lam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
[ucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
.da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
í:NOVo)S. O de CdD nas-Vieir-as-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lboça, Garopaba, Enseada, Mllrim, Imbi
tuba, AzambuJa, Tubarão, Aruanl1;uã. Ja

cuarllna 41 Imaruhr ,

KO.,IKBBTO �OS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DR NAV. � VAPOR
,

Os paquetes sanem do) Rio de Janeiro
nos dias 1. 5. 11, 17 e 24.

Chegam l\O Desterro, dessa procedeD
cia. nos t.11\S 3, 9,16.19 e 28.

Chegam .�l rieslerro, procedentes do
lul, nos diu 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
,

gre com escala, por Santo�, Desterro, Rio
ljrande e Pelotas. naL.

O tal desacato de que o sr.

Cancio foi alvo cOllfirll'CI O fun­
Jamento da pbrase popnlar:
quem semeia ventos colhe tem­

pestades.

A de 5 até Monlovidéo, CGlm tlscalll por
Santos, Paranagu3, Antonina, S. Franci.
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
%indo na �olta passageiros e malas de Mat

,

to-Grasse'.

A.de 11 é da linha intermediarIa até

Monll;lvidào, cGJlduzindo malas e passagei
rús para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo con7

escala púr Santos, paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeira
Da lista dos candidatos apre­

sentados pelo partido republica­
no á eleição provinci'll, desta.
cam-se os nomes dos sr:;. Er­
nesto Alves, Ramiro Barcellos,

o vapor HUIlAYTÁ, encarregado deste
serviço, se�ue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajany, S. Francisco 'I Join
ville: e [lara o Sul nos dias 7. 18 e 28.

No'rrOIARIO

E' esperado (h Côrte, no

dia 9 cio corrente, o paque­
te Rio Pardo.

GRANDE CORRIDA
Constava na Côrte que o

Club Na vnl projectava uma

grande corrida de hiates á
vela, a qual será reulisada
da CÔI'te ao Ri\) da Prata,
pOI' ernburcaçôes braz ileiras
� argentinas.

,
i

Hectificação
Na noticia que bontem de.

mos sobre á eleição da nova di­
rectoria da sociedade ,CaSsino
Catnarinenses escapou o nome
do sr. Antonio Paulo da Sil va
eleito thesoureiro.

'

A famosa tone Eiffel at­
tingio, a 1 do corrente, 178
metros de altura. Os 122
metros restantes estarão
terminados em fins de J,\I 8·
neiro de 1889.

:1

Quanrio a luta eleitol'al
para a nomeação do prosi­
Jeríte da Republica estava
no seu pel'iodo rio maior
aotivirlade nos Esta.dos·Uni­
dos, a lanterna marrica des-o

empenhou importante pa-
pel cumo meio rio propa­
ganda e de c()mbate.

Todas as noites cm MIl­
dison sql1t1l'e, Nova-York,
os domocratas tlstentavão
um Cll')l'me panno" subl'e
que ião reflectil'- se, por
In e i () rll� n r II a I fi n tem, I ma-

,\11

FOLH:mTIM
(43)

-Que OtfiCIO tinha antes da -Em que faculdade estudou 1
sua desgraça? perguntou o governador.
-Não linha omcio nenhum. -Pt'ço permiss·ão para não
-Não trabalbava ? responder,
-Era lavrador. -Tem razilo,murmurou O func-
-Sabe jardinar então? donario um pouco vexado .. esque-
-Um pouco... da-me d'aquelle famoso segredo.
--Empregal-o-hei no meu jar-

E accresceotou em tom mais'

dím', provisoriamente. benevolo, se b 'm que ainda um

-O sr. governador tem muita pouco brusco.

bondade, balbuciou Daniel incli- -Todavia pódtl contar com�,

nando-se, migo. Irá trabalhar para o meu

O representantr� do governo jardim por emquantó. 'O'aqui a
fita va-o cum attenção. pouao tempo o meu &ecretarío, re-

-Recebeu alguma instrucção? tira-se e substituil.-o-ha. Gozará

perguntou elie em seguida.
. n'essa posição de uma liberdatlé

-Sim, Sr. governador. rela,tiva, e em qualquer caso vl�'
-Sabe escrever, contar tem

vera separado dos outros b:lndi-
e

, dos, com que O commandante vai
·orthographia? enriquecer a minha. collecção.Sem, sim, Sr. governador. Daniel, confundido, agradeceu-E' talvez bacharel? profundamente o commandante e
-Sou bacbarel. o governador e retirou--se
Os dous p�rsonagens' fizeram -E' exacto, disse o governador!

ao mesmo tempo nm gesto de quando elle desappareu, este ra-
sorpreza. paz não é vuliar.

como que placas escuras; depois conhecia pelos jornaes os dela­
a alvura das construcções. lhes do processo, parte do que
As pessoas livres de bordo ti. Ibe tinha dito o forçado, e recom­

nbam subido para o convez e as- mendou-o com empenbo.
sesta vam os oculos. Designava-se O governador quiz ver aquelle
já pelos seus nomes, os logares, condemnado extraordinario.
as collinas, as casas. A' sobremesa mandaram cha-
Na praia, sobre a area res- mar de Serves.

pla'ldescente e amarella, agita� -O commandante, disse o go-
vam-se pontos negros. vernador, deu-me a seu respeito

Primeira Parte Eram curiosos que tinham vis- as melbores informações.
IX to o navio, e que vinham assistir -O commandante é muito

Estava bastante mudado para ao desmbarque. bom, 'murmurou Daniel.
sua mulher não encontrar n'elle O vapor acabava de lançar o -Não, não, disse o offieial,
o esposo, seus filhos o pai... ferro, quando se vio um bote contei ao sr. governador tu dó
Saberia ao menos se lhes fal· la.rga,r da praia, e dirigir-s� para quanto podia dizer,lhe sem o

tava algoma cousa, se eram fe- o navio á força de remos. comprometter, e elle promelteu­
Jizes! 'N'esse bote vinha o governa- me minorar a sua pena quanto
Arrancoo-se bruscamente á dor da ilha. ,Ibe fosse possivel.

'

contemplação do abysmo que O commandante, que tinba O forçado, fazendo-se verme·

começa.va a attrahil-o, a· produ- corr.ido' ao seu encontro, convi- lho. ia responder. '

zir-Ihe vestigens., .

dou-o a almoçar com elle. O governador pel'gunton-Ihe
O navio estava agora mais Durante a refeição fallaram de bruscamente:

proxii:no da costa. Daniel... -Que sabe faz.er? '

. ,

Distinguia-se já a verdura que O offielal sup�rlOr contou, ao -Eu ... gaguejou Damel. e�-

formava sobre o solo conzento, personagem otlielal, que de resLo baraçado,

POR

JULES DE GASTYNE

. ,

fI
" '
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commerci�

da gravidade do assumpto im­
punham-lhe o dever de ser mais
cordato e habil na refutacão
dos actos.

.

O que o contemporaneo es­

creveu, e pela fórma por que o

fez, tornou difficil a posição do
governo no conflicto. .

Estavam compostas estas nos­

sas observações sobre o artigo
editorial do «Correio», quando
recebemos telegrammas noti­
ciando-nos que os officiaes se

pronunciaram energicamente
contra o artigo do: orgão do go­
verno.»

Vive no qunrtoirüo de passou-se assim, segundo
Pelotinhas, terru» .l'esta oi- conta uma folha da proviu­
dade , um menino de nome ciu:

Ignaeío, cognomin ado Igna- Tendo diversos cidadãos
cio Arrendador, que conta de Cl\llJetá dirigido uma pe-

AS PROVIDENCIAS AQUI

as suas 120 primaveras ! tição ao tribunal d« relação Além da força de 80 praças
que hontem seguiu, conforme

Afflnnão PR seus visi- para. serem alistados eleito- noticiámos, seguiu mais uma

nhos que elle trabalha mui- res, sem prr.cessu, sem as força de 50 praças sob o com­

to bem na lnvoura (!) c que firma lidades legaes, () tl'i- mando do sr. capitão Manuel

ainda é capaz de lei' urna bunul resolveu que fosse Joaquim Godolphim.
Com esta forca foram embar-

carta ao luar! alistados os recorrentes. cados 22 cavallos.
O que é certo, entre - Não havia sentença da O resto dos cavallos estava

tanto, é que elle nào usa qual houvesse sido interpus- hontem á noite na estacão da

1 I I to recurso, não havia pro-
estrada de ferro Pedro iI, em- O telegramma a que allude o

ocu os para er o escrevei' , barcado para seguir hoje. collega, é o seguinte:
Destes ha poucos cá por cesso, e o-tribunal da rela- O sr. tenente-coronel Carlos Cachoeira, 25.- A officiali-

este nosso bairro. ção, que só pórle decidir em Frederico da Rocha, comman- dade �o 17° batalhão protesta
_ Ha oito dias pouco mais gráo de recurso, assumio o dante do 1° batalhão de infan- energicamente contra a aggres­

taria, seguiu hontem em com- são covarde do «Correio Paulis­
ou menos, UIlI individuo de papel de juiz preparador e missão para S. Paulo. tano», que esperou a sua reti-
CÔI' preta quo seguia para mandou alistai'. a cento e No commando do batalhão rada para insultai-a, e agradece
S, José com urna ti opa de tantos recorrentes, c?nsta, ficou o sr. capitão Pira'. a vossa adhesão, da «Província

cargueiros, na qualidade de O juiz de direito recusou ,glbce. t t h di
de S. Paulo», da «Gazeta do

. ausou cer a es ran eza, 1- PovO)). e da população sensata.

LYCEU DE A·RTES E OFFICIOS camarada, ao passar n» lu- dar �umpl'lmento u esta or- zem-nos, que não ficasse no -Capitão, TRAVASSOS.

gar denominado João Pau- dem illegal. commando o sr. major Bragan- A mesma hora recebemos nós
Conforme o annuneio que lo fedo uma mulher ti hi re- . Cento e tres desses cida- ça, que tem exercicio no mes- o seguinte, que affixamos em

sr Lé Eugenio L pa
'

mo batalhão boletim á porta do nosso esta-o. on rsu I a' -

sidente com uma faca vindo dãos recorrêrão para 8 l'e-
.

, - I.

d' 'd L
" Consta que o sr. capitão San- be ecimento:

gesse, vice- írector o y- Q victima a fallecer de se leção da recusa do juiz. t D' �' d
.

fi
d A Offi

.,� . .
- os las 101 nomea o major s-

ce� e rtes e :IOS pu- melhante ferimento dias Dê�nrl() provimento a cada cal do corpo.
blica em outra secçao d es-

depois ! um dos 103 recursos o tribu­
ta folha, deve ter lagar no -Consta-nos quo em nal decretou em caria julga­
sabbad«, 8 do corrente, ás Campos Novos, um mulato do fi responsabilidade do
7 112 horas da noite, a dis- cujo nome ignoramos, lJl'U' juiz de direito.

t�ibuição de premies confe-
curou raptar uma moça de

ridos aos alumnos do Lyceu. família residente- na villa. Para combatei' a pl'opa-
_

O pubheo destefl'.ense que JUlgando· que a moça esta- gação da febre amarelle vo­

taQ bem sabe aquilatar os
va só com sua mãí em casa tou o congresso federal dos

ser�iços p�estados á causa tratou o tal individuo pôr (I E8tildo�- Ilnidos um credito
da ,JDstl'uc,çao popular pOl' seu planu em execuç�()! .mas de 100.000 dolh\l'�, Um p.ro·
mela duzla de homeps de foi mal succedido n elle, jecto, que nào teve anda­
Q�oa vontade que nas h�ras porque estando UUl il'mão mento, propõe o premi:1 de

d� se� descanço, á nOIte, da dita moça em casa deu 100.000 rlollars a quelTl
�o d�rral�ar a lu� de sua

uma c�oetada na cabeça do descobl'ir ti meio de I'f�du·
lDtelhgenCla nas dlfferentes malvado na occasião em que zir a menos 2 % a morta­
aulas .do, Lyceu, irá p.or ce�. este tentou entl'8r, e J en· lidade detel'min�lda pela fe-
to asslstll' a essa CerImOnIa

tregou á authoridade. bre amarella,
e del'l'amar uma chuva ne

.

fiol'es e palmas por sobre os (Correspoudente)

t8Iento�(ls alumnos e seus
Em 1851 contava [\ pr'o-

Scheleyer vincia de Minas-Gel'acs 16 Um descarrilhamento pro-
o DESCOBRIDOR DO VOLAP"iiK comarcas, 200 freglleúas, vide�cial occ?rrido entre as

F"'lleceram em Pa I'iz: Vive ainda este grande 50 collectorias e 56 agencias estaçoes do OrIente e Belém re�
ta •

• tordou a chegada do trem, de
O padre Bossuet, conhe· homem! do COI'relo, tal fórma que á 11/2 hora da

cido não só pelas relações E' certo que estivel'a bas· Actualmente contão.se madrugada ainda na esatção do

de amizade que entretinha taute doe[!te dm'ante o tIlt'Z alli 60 comarcas, 450 fre- Campo e achava grande nu-

d S b
,. mero rie officiaes e praças á es-

co� Victor Hugo e outros e etem r'o, porem acha-se guezi�s, 100 collectorÍas e pera do 17°.

grandes escl'Íptores, mas restabel�cido cumpletamen- 430 agencias postaes, asa·
.

A' essa ilOra soube-se que o

ainda pela maravilhosa cal· te desde Outubro, segundo b�r: quusi o quadruplo de trem fica·ra em Sapopemba, se­

lecção de livros que possuia, elle mesmo o .pectal'ou no comul'casjmRis do duplo das ������nd:atalhãO para o Cam­

Tinha 82 annos de idade e Vpablei zenodik. par(lchiasj duplo das esta- Julgamos que o trem que
pertencia á familia do gmn-

.

Numerosos jOJ'naes no�i- ções fiscaes e qua!oli oito ve- d'aqui partiu hontem pela ma­

de Bossuet a «aguia de Clal'am a sua morte, lllas te- zea o numero de agencias nhã, levando para S, Paulo 80
,

I' t 11 d IA t d praças do 7°, tambem soffreu
Maux., Izmen e e. e po e el' o as do correio existentes. em I

.

� a gum aCCldente, porque até ás-

Na idade de 78 anDOS o as cartas e telegrllmmas de 1851. 11 horas da noite ainda o con-

juiz de paz Le Senne, autor p�zam�s dirigidos ao Es· De 1851 pal'u 1880-1881 tingente não tinha chegado
de divel:sas obr�s de jUl'is- �I'I�torlO central de Vp, e ultimo exercicio liquidado: áquella cidade,

prudenCIa, e paI do roman- ó.gl.\?ecel-os, realmente sa-
a receita pl'ovincial elevou- Quanto ao desmentido do

eis ta Camillo Le Senne. t�sfelto .

por ter urna _prova se de 367:837$986 pa,ra,
�Correio .Paulistan?)), que h?n-

Na de 56 o sr. Julio Gi-. tao eVldeüte da estuua e 2 034,015$275 .

'

.
t�m pubhcamos, diz a ({PrOVlll-

.

d
� "�, quasl o sex Cla» de S Paulo'

rardin, conheciJo por innu- conSI el'açao que os seus tuplo.
' , -

merad publical'õe.s des,tina- tl'aball:lOfi lhe t��m gra,n-
«O �Correio Paulistano»" 01'- A chegada de. prllças feridas

'J gão do gove·JiQ.o, desmentio hon- ao quartel de linha CfH1S0U
das á mocid.�_q�,. geado. GR..A."VE tem a exp?siçãO dos factos feita irritação no espirito das praças

Na de 88 () actor Bouffé, Que gose eUe ainda lon-
CONl\'LICTO ENTRE o 17. BATALHÃO p�los of?Cla.es do 17° .batalhão. do 17° ba!al?ã�.

que ,se estreou em �822, ha gos dias, e que a sua desco- E o CHEFE DE POLICIA DES,PAULO
Nao fOI fehz o nosso lllustrado Só a dIscIphna d'esse corpo

66 anDaS retirando-se da berta se propague cada vez (Continuação) �ollega na sua conhtesdtação, dCu- PQude conter a exaltação em
,

')
.

I Ja fórma é dura e. a e pro u- que se achavam os soldados
carreira theatral em 1864. UlalS, 'pura g ona eu� e rea S. Paulo, 25,-lficou intei- ízir d�sagradavel Impressão, no d.isfostos a qm desforço mate:
Ha �I1nos publicou 8,UftS proveIto da humaQldade!\ rame�te �sgot�da � ediçã.o da exerCIto. rIa contra a força polici,al. .

Memorias. «PrO�mCIa}) de,b,0J�, apezar de O «Correio PauliBtanQ)) oum- Para impedir a sahida do ba-
A relação do Pará sujei- di�!��!a u,ma tiragem extraor- prària hs�uddevel� .defendendo talhão á rua, foi nee8ssario qlle

Angico COID t.olü e tou a 103 processos de res- A d: d h
o r, c e e e po IC1.la, e mesmo o commandante, sr. Il)ajor Cal-

cuaco. de Rauliveira, contra
bTd d

.,

d d'
e lção e aman ã é espe- isentando-o de cllilpa' roas a das, empregasse toda a energia,'osses, ponsa I I a. e o JUIZ e I- rada com anciedade. boa politica e a. cOLnp�ehen�ão afim de conter a justa indigna ..

gica, varias caricaturas po·
líticas, como argumentos
couviuçentes contra o par·
tido rival.

O espectnoulo attrahio
milhares de pessose não só
em Nova-York, mas tarn­

bem nas cidades IlH\iR po­
pulosas dos Estados-Unidos,I)

oade é já seguido () mesmo

systern» de propaganda elei­
toral.. Responderem ti elIe
os republicanos, enchendo
com caritura e opigrarnmas
contra os democre tas o es­

paço destinadu t\ annuncios
em todos 08 bonds e nas

carruagens (lI) caminho de
ferro.

f�ngico COOl tol6 e

gllftC09 da Raulivetra, contra
brouchites.

dignos profe:o;sl Ires.

Damos ainda alguns detalhes
fornecidos pelos collegas da

Hontem á chegada do ex.. «Província».

presso de S, Paulo era nume­

rosa a concurrencia de povo na
estacão.

O· batalhão, entretanto, vi­
nha em trem especial, que ,só
chegaria conforme informações
dadas na occasião, depois das
10 horas da noite,
Constára tãmbem na estação

que uma ordem do sr. minis..
tI'O da guerra fÓra expedida or..

denando que o batalhão ficassé
no Realengo,
Entre militares dizia .. se n,

«gare)) que a gUdrnicão d,
côrte tiVdra noticia de que sq
hoje é que () 17° vinha de S,
Paulo.

Sabemos que o sr. chefe dll
policia de S, Paulo pedira &
sua exoneração e que elli;l ser4
aceita pelo governo.

gz

Lage.s reito tia Cametá. O caso De diversos pontos da pro­
vincia têm sido pedidos ás cen­
tenas os numeros d'aquelle jor­
nal, que collocou-se a frente
d'esta questão.

Quanto á morte do guarda
urbano Januario:

O guarda urbano Januario
(praça 167), após ter ferido o

mencionado soldado, vendo-se
perseguido pelo clamor publi­
co, refugiou-se na loja de fer­
ragens dos srs. Lebre, Irmão &:
Mello,
Tentando o povo arrombar as

portas daquella casa para d'ani
arrancar o criminoso, diversos
cidadãos procuraram dissua­
dil-o, quando abria-se uma das
portas e por ella sahio o guarda
urbano Januario, vestido á pai­
sano, tendo substituido a farda
por um paletot que lhe empres­
tara um empregado da casa,

Teve, porém, infeliz idéa de
aggredir o povo, disparando o

rewolver, para assim fax:ilitar a

fuga_
O povo perseguio-õ.
N'esse momento, a forca po­

licial, dividida em dou� pelo­
tões, atacava simliltaneamente
o grupo de cidadãos e�taciona':"
do em frente áquella casa, pelo
largo da Sé e rua do Pa1acio,
collocnndo assim esse grupo
entre desc Irgas cruzadas.

O urbano fugido enveredou
pela rua do Palacio, indo de
en?0f!tro ao pelotão que por
alh vlllha, e que não o reconhe­
cendo, e julgando-o uma pes­
soa do povo, crivou-o de balas.

O infeliz foi enterrado hon.,.
tem, cerca das:2 horas da tar­
de.

�essoa que vio o morto, re­
feno-nos que seu peito apre­
sentava o aspecto de estar co·
berto por uma rp,nda vermelha,
tantos Qram os ferimentos que
recebera .

f
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Jorna.l do Oommercio 3

TOSSES, BRONCHITES, CATAllao, COOUEtuCHE, ROUOUIDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VOZ, ETC,
c"U.ra-se ra,d.ica,1:D:l..en."te com o

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e GllaJco
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vidro 1$§00)

PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OlIVEtR,A, RUA DO fPR INCI'PE 15
A resp sta da visinha I EDITAES I A O ·p:U B LlC Onão HIJ fez esperar: I /�,viso aoS navegant.es
dlim. senh()�'. -Li sua Por esta Heparução avisa-se

carta a meu rnarid», e este que a Lage Grande, a oeste da
cumpadecendo-se da SUa si- Ponta da Cruz, do lado do con

tu ação, iI'á brevemente á tinente, na entrada do porto de
sua C,IS<1, para lhe aquecer

S. Francisco nesta Provincia,
as costell.rs. está sem a boia que a assigna

lava por ter esta rebentado a

Angico (�Onl toli. e amarração.
guaco, da Raulioeira, c,mtra! Capitania do Porto de Santa
constipações. Catharina, 29 de Novembro de
_"om",,"' - 1888.-Quintino C03te»,

SECÇÃO LIVRE Capitão do Porto.

procedente di) RIo de Janeiro e
Mano.el J. da S. Bittencourt. escala, chegará a e:\tc porto a 9

JoiJo A. d" 8il",,, Junio'i'. do corr6llle.

.'

ção que se apoderára de todas
as praças.

Os srs. drs. Candido Barata,
Silva Jardim, Sá Valle e Coelho
Lisboa telegrapharam para Be­
lém, ante-hontem, à officiali­
dade do 17° batalhão, que se

achava em viagem, saudando-a
pelo seu proceder na questão
militar em S. Paulo, e erguen­
do um viva ao exercito brazi­
leiro.

Os mesmos senhores espera­
ram na estacão da estrada de
ferro o dito batalhão para com­

primental-o pessoalmente, até
ás 3 da madrugada de hontem. o Sr. João do Prado

FarL.

Srs. Raulioo Horn &: Ol i v cir a •

=-Ten ho a satisfação do commu­

nicar-lhes que, com feliz rvsu l­

tado, obtive prompto e efficaz cu­

rativo de uma bronchite, com o

uso clt) um unico v id r o , de SO:1

conceituado XAROPE DE ANGI­
CO COM TOLD' E GDACO de sua

preparação. Perrn i t ta pois que
minha fraca voz, unpall ida pela
justiça e gratidão, se vá unir á,

que bom alto têm tecido bem me­

recidos encomios a essa optimo
preparado-
Deste: ro, 25 (Ie Julho de 1888.
-João do Pradoliuria.

DECLARAÇÕES

LYCEU nE ARTES E OFFICIOS
A distribuição de premios

n'esta casa d'mstrucção popular
terá logar no dia 8 cio corren­

as 7 1/2 horas da noite, achan
dose n'essa occasião expostos
ao publico os trabalhos de typo­
graphia, desenho, etc. executa­
dos pelos alumuos d'esta casa.

Não ha convites particulares.
Desterro, 6 de Dezembro de

1888.-0 vice-director, i.«.
pagesse.

Temos mais informacões so­
bre o descarrilhamento' que se
deu entre as estação do Oriente
e Belém.

O carro em que vinham os
soldados ficou completamente
inutilisado. As rodas saltaram a

grande distancia, e só por mila­
gre se comprehende não ter si­
do fatal este desastre.
Tres praças ficaram feridas.

COBRANCA DE UIVIDAS
•

A PARTIDA

Meia hora depois de meia
noite, alguns officiaes e cadetes
vieram á redaccão da «Proviu­
cia de S. Paulor despedir-se e

ag�adecer a attitude que assu­
mimos nesta questão ..

A's 3 horas da madrugada
embarcou o batalhão para o

Rio, na estrada de ferro do
norte, ficando a officialidade,
que segUIo no expresso, as 6
horas da manhã.
Ficou tratando dos interesses

do batalhão nesta capital, o sr.
alferes quartel-mestre Francis­
co Marques da Silva e cadete
Caldas, achando-se ainda nesta
cidade 'muitos soldados, a maio­
ria dos quaes estão em trata­
mento na enfermaria militar.

C.ont.aln-se as curas pe·
lo numero dos enf'er·
OlOS que têln f'eit.o uso
do Xarope de I'\-ngico

e Cambará

Attesto que fiz uso do Xarape
de Angico e Cambarâ para curar­
me de uma tósse que me presta­
la, sobrevinda depois de fortes
accessos intermitentes; muito aba­
tido e desanimado, recorri, a con­
selho de pessoa entendida, ao dito
Xarope, preparado na pharmacia
Elyseu, o qual fez desappareeer a

tósse e a febre em pouco tempo,
pelo que faço esta declaração co·
mo testemunho da verdade.
Ribeirão, 6 da Novembro de

1888. --Ignacio Antonio da Sil­
va.

o abaixo assignado roga aos

seus devedores queiram satisfa­
zer, sem perda de tempo, aos

seus procuradores os Srs. advo­
gado Manoel José rle Oliveira e

Ernesto Bainha, a importancia
de seus débitos.
José Felioiano Alves de Brzto

AO CO�UIERCIO
o abaixo assiguado declara ao

publico desta e de ou tras praças
que, acaba de passar a seu pai
José Segui,a sua casa commercial

o cónego Manuel Vicente,
segundo consta, foi aquartelar-
se no ,p.alacio da presidencia, quo girava nesta pr aça s b fiPalavra"" de um di .... '-n.

"

so 11 r-

durante os acontecimentos de = =.,

cto Sace.·dote ma de José Segui Junior, assim
ante-hontem, asseverando que
o queriam assassinar. A bem da verdade.de- como o activo e passivo ria mes-

Por que será? claro que fiz uso do ma.

O Seminario está desde ante- Xa7"ope de A ri g i co- Desterro, 3 de Dezembro de
hontem p�o�egido por 18 pra- com T'ol.u. e Guaco,pre. 1888.-Josê Segui Junior.
ças de polICIa: . paração medicamento-
Correm perigo os meninos ? sa do� pharmaceutic�s AO COMMERCIO(GAZETA DE NOTICIAS de 27) Rauhno Horn & Oh· 1 M

(Con�inúa) veira, alivi�ndo.me dos
I Os abéllxo.assignaclos, com·

---

�eus so�rImel?-tos das

r
merciantes desta praça á r�a da

Caixa l:!�conOlDica VIaS respIratorlas. ConstitUição n. 10, com lOJa de
:���d:nto do dia 4:

1578000 Desterro, 4 de Junh� I' calçados e couros, cOlllmissões e
Retirada 48000 de 1888. -Padre. �M_L- consignações, sob a firma de

1538000 gue'í }'v.1u/r:no, vIgarl? I Blltencourt & Silva, fazem pu­pr�:!��edd:t�epositos na 517:4238824
da parochla de S. MI· blico que nesta data, de com-

guel. mum accordo, dissolveram ami.
Uma bonita mulhel' heR- gavelD1ente a mesma sociedade,

h Xarope de Angico e fi d d
.

Mespanhola rocebeu em um c b á
can o a cargo o ex-soclO a·

d d' d .' .

am ar
noel Joaquim da Silveira Dittell-os las e mal!, rIgoroso Attesto que tendo feito uso do I t L' I' 'd

-

d dinvel'llo, a se uinte carta' Xarope de Angioo e Cambará encour a 19u1 açao e to o o

F' "
�

..

.

em pessoas de minha familia, :\CtIVO e passIvo da mesma soo
({

_

olmoslSRlma vIsmha. atacadas de bronchite, especial- .cíedade, e livre de toda o qual-
- Nao tenho em cas!;\ nem menta em minha filhinha, fo�te- quer responsabilidade fuctura o

chaminé nem brazeil'o. Se mente .affectada, com febre e I?a- ex-sociQ loão Antonio da Silva.
. . - petencla e. gl·au·de tosse, ObtlVB J

.

d f 'd da vIswha nal) quer que eu prompto resul tado� pelo que con.
,

onlor
_

e con orml a e co� as

morra gelado, appareça um sid'�r() essa pl'eparação como a con_dlçoes do co[}tra�to de dlsso-
.

t t
,. li F

mais efficaz para as molestia'l do luçao da mesma sociedade.
ln:s a� e a. Jane .a� az um peito. E' com prazer que faço Desterro, 30 de NovembrofrIO dlabohc", e nao recebo �sta esp:JIltallea declaração, no de 1888.
em casa outro calor que n.ã,o IntUito de ser util aos que sof-

. fremo
BeJa o do seu olhal'. » GERMANO W&NDHAUSIilN'

Manoel Joaquim da Silveira
Bittencourt participa a todos os
seus amigos e freguezes d'es­
ta capital e fóra d'esta, que tendo
dissol vido amigavelmente a so­
ciedade de que fazia parte na fir­
ma Bittencourt & Silva, e fícan­
du a seu cargo a liquidação do
activo e passivo da mesma socie­
dade, por isso, continúa com o
mesmo ramo de commercio, e

roga a todos se sirvam prestrar­
lhe a mesma consideração que
prestaram a estimada firma, as­
segurando-lhes continuar a fazer
tudo quanto ser possa para bem
servir a todos que honrarem seu

estabelecimento com sua fregue­
zia .

Desterro, 30 de Novembro de
1888.-Manoel Joaquim da Sil­
veira Bittencourt.

Loterias da provincia
A extracção da primeira lo­

teria desta Província foi adiada

para o dia 31 de Dezembro pro­
ximo futuro.
o thesoureiro,

Schmidt.
Fe�ippe

o VAPOR

I�umaytá
segue para a Laguna no dia 8,
ás 9 horas da manhã.

O agente
Virgilio José Vueu«

ANNUNCIOS

Immacnlada ConceIção do Maria
A rneza administrativa da ir·

maudade da Virgem Im­
maculada da Conceição,
pret�nde festejar o seu Drago na

Igreja Matriz, no dia 8 de De­
zembro proximo, com missa 80-

lemne e sermão ao Evangelho
pelo Revmo. Sr. ccuego Joaquim
Eloy de Medeiros, procissão,
com o trajecto Jo costume, ás 4
1/2 horas da tarde; e ladainha
na véspera.

Para maior magnificencia do
acto da procissão pede-se cou­
currencia de anjos, assim corno

a de todos os nossos irmãos e
fieis não só a esse como aos de­
mais actos aununciados.

Convida-se finalmente aquel­
les irmãos, que se acham em

atrazo em suas annuidades, a

irem satisfazel-as, no referido
dia 8, na sachristia da mencio­
nada igreja, onde se achará o

irmão thesoureiro com o abaixo
assignadJ.

Desterro, 28 de Novembro
de 1888. -- O irm'ão secra'tario,
Paulino Duartf' Si�v:::L.

AVISOS MARITIMOS

fRANCISCA DE MEDEIROS DA S, OUTRA

tFranCiSco
José da Silva Du­

tra convida aos seus paren­
tes e aos de sua fa l lecida
esposa D. Francisca

de Medeiros da Silva
Dut.ra, e mais pessoas dI) sua

amisado, para assistirem á missa
do sexto mez, que por alma da
mesma tlnada, manda rezar na

igreja da Ordem Terceira de S.
Francisco, ás 8 horas da manhã,
elo dia 11 do corrente; por cujo
obsequio desde já antecipa os
seus agradecimen tos.

CHACARA

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GACÃ� A VAPOR

o PAQUETE

RIO PARDO

Vende-se no lugar denomlnadc
Capoeiras, districto da cidade de
S. José, uma chacara; quem pre­
tender compra.l-a dlrija·se a esta
typographia onde se indicará
quem a vende .

NIDDCla
Vende-se um negocio de seccos

e molhados, á rua Au rea n , 3i,
para tratar na mesma casa.

[MPR�GO DK CAPITAL
Traspassa-se uma hypotheca da

700$000 réis, com juros em dia,
sobre um predio sito á rua S.
Sebastião.
Informações n'esta typogra -

phia.

CAL 'I

o abaixo assignado encarrega­
se de conduz ir CAL da Fa­
brica da Arat.aca, por
preço commodo.

O carroceiro, Agostinho.

U IlETRATIS'11A
Porfirio Machado li
tendo alogarlo a casa á rua da
Palma n. 10 de propriedade do
Illm. Sr. major Medeiros. Bre­
vemente abrirá seu ate�' eT'
photographo n'esta capital.

Desterro, 9 de Novembro de
1888.

Attenção
Desappareceu ua rua do Ba­

rão de Igu,lemy n. 24, um pas­
saro grande! cinzento, pernas
vermelbas, co.m dous esp@fões,
em cada aza, conhecido. po·;.
TANrrAM. GrCllifica·se gene·
rosamente a quem der n,)Licia
d'elle nu leval·o a morada su­

pra.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CARNE e QUINA
o Aliment.o mais reparador junto ao Toniao mais energico.

VINHO AROUDdeQUINA
• DI TODOS OI PRllICIPIOS IIUTRmvos SOLUVEIS Dl CARNE

t)...,.. e 91101.1.1 Slio os dois unicos elementos qu� entram na compo!!lçlio
d'ea\e poderoso reparador das forcas vítaes. d'este.for,.DeBa'e por eseell�­ela. Excessivamente agradavel nõ palladar�.t�;�lI�asgOl�.:e� :1fífe��Õ�$ d�.De1nI�ades lIal! Convalelcenças das BnreN'Jo",--, _

.Bllomauo e cios 'ntestinol.
di tã arar asQuardo se emprega para recobrar o apetite, promover a I!'�S o, rep

asforcas enriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevemr. a anemia 1ep1aeIDias oi'1g1nadas pelos calores, não ha Ilellida supenon ao WiDho de Qu aa
.I.routl.
Venda por ,rOllo,em Pari., na pharm' de J.I'EIÚ, iM, r ,Richelieu, successor de AROUD

••conu.-I• .t. 'nIND.t. n. '1IKCIP.t.U l'IL\all.t.Cl.t.s DO ISTIIUGU.O.

EXIGIR e �;;:I� AROUD

Alves-FerreIra
RETRATISTA

-".DEUíi9 AO OE§'I'lEHHO!

Tendo de retirar-se para a Côrte no principio do anno que vem,

pela ultima 'vez offerece seus trabalhos ao distincto povo desl.e�rense,
esperando como sempre sua benevolcucia, garantindo perfeição nos

mesmos.
.

f IRecebeu ultimamente o que ha de melhor em machinas, az qua •

quer trabalho fúra de casa, com toda a nitidez.

RUA mA PAZ, N. 24

ALVES FERREIRA
----------------------

XAROPEDEDIGITAlEDE lABÉLONYE
'i:mprcgado desde trinta annos pelos Medicos de todos os paizes, contra ..
dl.cÍl'.a. :Ooenqas do Coraqão, Hydropl.la., Bronchlte. DUVO.",
Ooq1leluche., A.thmas, etc., emfun, em todas as perturbações da circUlação.

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
de BONJE.A.N

(Medalha d'Ouro da /3ociedade de Pharmacia de Pari.)
A dilllOlucl.o d'E'I'flotina BO�ljean é um dos melhores hemostatíeos. As th'.

.

,,_••JErflotina :Je BOlz.fean são empregadas nara facUltar o trabalho
ti. parto, e faser parar as hemorrhagla•• de quaiquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, r:m Paris.
Depositas nas principaes Pharmac131D de cada fHtade.

TOSSEI TOSSE!
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MBLHOR B MAIS BFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

ÇpOUGAS· HOFt_AS
Coquelu­
Asthma,
Bron-

Tosias Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão
che, éatha'TI) pulmonar, Bronchite aguda e chroni�a,
Tysica do pulmão e da larynge e todas as molestlas

cbo.puIDlonares.
A acção cle,te peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou­

cas horas são suffi(;ieutes para debellar-se a m,lis violenta tosse; as·

sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfHita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­

tras preparaç6e� e o adoptará !Jara sempre como remedio casf!in>
Aconstllhamos pois aOs doentes a expel'lmentar os seus elfel'

tos com um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1yse'U., succes�or de

L1fFEIBQBIJ "C�
R.'U.a de João Pin.:ton... 9

II �RI(ít I [IH1;1 iIIII]
BygieDi<?a, iDiallivel e pres�rvativa, a �nica que cura, sem

nada Juntar-lhe,�os corrunentos antIgos ou recentes
Encontra-se Das principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FERRt, Pharmaceutico. Rua Richelieu, :1.02, Successor de M. Baou.

Jornal do commereto

Plif.:I'AI\ADO NA I'liAIUIACIA j)l; i
RAl!LINO uonx & OLJVElHA i

!
:,ohr:!nno c iofalliycl lH�úir.arn&nlo c'JIlln ,

tÚl1a a surte Je febres. uvua n.l., as r eca-
�

t.. das tarn Ire q ue n tns nessas rnotestias .\
elticacia �onstaf}t.�ltIelll" recouhecida des .

te prodigioso especiflco,o tem torn a d o mUI
ussime acunselhado pelos Srs. facultativo·
como o unico remedio para comha ter to d as
�fu��. I

É v ferro uo l)"tado puro e, desde 50 uunos,
rcconuocído, pelos IIkdicos do mUIIl10 inteiro. o mais pode­

I'O�O dos f<)ITllgilloõoS pur;l curar : ANEMIA, POBREZA do SANGUE,
rEfiDAS BílAI/CA', no •. ES II..! E!HOMAllU. ele ... Eis porque! é uma das raras

!J1'�;Jara<:i'ít..!s approvadas pela
.'f'J.t�.'J.D�rf�í)" r�:·· ''Fj·::::DíC�NA DE PARBS

DESCO ..."FIE:-SE

G.l I �T" cô :s c F \r.�.r -';r: I ç.) >. is:.lplll-as.
í

uact rvas .rleales ea, v-endidas barato.
�:: �i!". llkw ..!� 1;:,::; �Ui1lt.!rll. {I!l !!."e:t:e,."""e, O uUo da.·· iJ,.,i.Q·U ttes .1!'ubric", .. tl!J."_.

,�;uli.�;-6e :
í '

(ln .. ó; �. COl Lirageéls.

ROB BOYVLAU LAFFECTEUR
.

Em toda a provincia de Santa Catharina não deve haver mais ninguem que não tenha em casa a

ODONTINE
SABÃODENTIFRICIO DO DR, H. RIEDEL

A MELHOR PREPARAÇÃO PARA CLAREAR E CONSERVAR OS DENTES

APROVADO PELA JUNTA D'HYGIENE
"Ve:n.de-se :n.es-ta cid.ad.e en::l. casa d.os sen..ho:res:

RAULINO HORN & OLIVEIRA, Germano Greldner, Severo Francisco Pereira, Moreira & Greldner, Blum & C., Francisco Regis & Sal­
danha, Virgilio José VilelIa, Innocencio José da Costa CampinaR, Mme. Amelia Costa & C., Emilio Rathsack, João Carvalho Brígido e J.
Oollin.

DEPOSITO POR ATACADO NA PROVINCIA DE SANTA CATHARINA--RAULINO HORN & OLIVEIRA
VENDAS Á DINHEIRO

v

De p o s i t o Geral do Verdadeiro F·E:::::RO de QUEVENN'E I
t: ,r,,r"·ld.; d••a« u di,,", a. teversiro da 188;) : S, Rue du Consel'vatoire,PARIS

I
i

I
GRANADNO ou elixir de pep8'�-;;:-�Os I

l lactopeptina, p o d e r o s os
'

agente das molestias do «estomago,
dyspepsias,» etc. Preparado pelo chi­
mico pharmaceutico Granado, á rua
Primeiro de Marco n. 12.
Deposito geralnesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga- ;

ria, á rua do Principe n. 15.

----_ .. _---_.__ ._._ .. _---_._-_.. _. -_ .. _ ...._._-.-_._----_ .. __ .._--_ .._---I'IIAI\\IACU g JIRü{;AHIA IHl

R��mljW� ��� ��Ri\M
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA

?,},i1LlltO HORlt 6. OLlunu

----------------'

RIO DE J.A�EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro· de
1" classe no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestías de

pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, e scrophu
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec­
cões de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquertratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efficacia d'este me­
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.Pílulas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor colica.
Elixir de 1mbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca.fíatuleneia,
prisão de ventre e colicas nervosas.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado--Debella os chloro-anemícos, a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltrações do
rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia,
Xarope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneâcos

rasultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz .

Pílulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--­Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz­
mente.
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--­Efficazes nas inflammações ::lo figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro­

nicas, devidas as febre intermittentes e perniCIOsas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara­dor da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su­

perior ao Oleo de bacalháo.
.

VinhoTonico de Quina e Capilaria-Applicadonas convalescenças das par­turientes ediuretico anti-febril.
tnjecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas

ou chroDIcas,
Pomada Anti-herpetica---Combate a coceirados darthros e empigens em tres

dias.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dõres rheumaticas, erysipelas e tu­

mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelIe.A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de
usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA
Alexand.-e Nicolicb

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publico,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito­
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,

, rebeldes, asthma, etc.

I Este excellente medicamento prepa-

Ira-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida­

! de na-PHARMACIA POPULAR.

I PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.5

, Preço... 2g0oo

TINTUr{A concentrada d'arnica Mon­
L tana, apphcado para cicatri­

zacão de «feridas» e friccionar as «do­
res rheumaticas». Preparado pelo chi­
mico pharmaceutico Granado.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga
ria, á rua do Principe n. 15.

AO PUBLICO
o abaixo assignado particI­

pa ao publico em geral, que se
acba aUlborisado pelo sr. Fran­
ci�co José Dias de Paiva, esta­
belecido com fabrica de fogos
arlifiwles de todas as quallda.
des na cidade de Paranaguá, a

mandar vir da dita fabrica to.
das :1::; q ü fi Ildades de fogos que
po�sa qualquer precisar, meul'
ante os rasoaveis preços cons­

tante:; 00 cal:dogo existente em

poder do annunciante

Joaquim M . Jacques.

-------_.- .

ClIlra todas as Molestias resultantes dos Vlclos do sangue : E.C'I'o/tlla., Bc#ema.P.o'l'la.e, He'l'J)eB, Lichen, I�npetiflo, Gôta e Bheumati.mo.

ROa aOYVEAU-LAFFECTEUR
AL J:ODURETO DE POTASSJ:O

I
CUl'a os accldentes syphlliticos antigos ou rebeldes: lllce'l'à., Ttlm.oru, G6mmae,Ea:o.toBe, assim como L'IItnpllatiB1no, EBCt'o/1daB e Tube'l'cldo•.e.
".art., Cm .T.I'BRBiI, Ph", :1.02, rue Blchelleu,s .. d. BOYVE.t.U·L.lFFECUUB, .... t..U U ......

Guia de Contabilidade
POR

A.. Fl.. DOR.NELLES
In-.po .. tant,e auxiliar indispeDsavel nos escr'iptorios cnn-.merciaes

Urna elegante carteira contando explicações e definições clarissimas sobr8: Moedas; 1',i(luçõe� a cambil';��io; conversão de moedas; cambio palo valor da moeda; clesconto do papel-moeda; cambio portuguez;diVIsores fixos; descontos; capital, juro, taxa e tempo seguro; regras de sociedade; ruteiro etc.,etc; etc.
VENDE·SE N'ESTA TYPOGRAPHIA, AO PREÇO DE 2$500 CADA CARTEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




